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APRESENTAÇÃO

Anunciamos com grande alegria o quarto volume da coleção “Ciências da Saúde: 
da teoria à prática”. A obra composta de onze volumes abordará de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. Além disso, todo o 
conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

De forma específica, neste volume abordamos e elencamos trabalhos 
desenvolvidos com no campo da epidemiologia, uma ferramenta essencial para 
consolidar conhecimentos específicos na área da saúde que sustentam ações de 
saúde e orientam grande parte da estrutura do sistema único de saúde. Análises de 
categorização e descrição de estudos nessa linha fazem parte de um campo essencial 
que influencia diretamente as tomadas de ações estaduais e municipais ligadas à 
saúde populacional. 

Assim temos em mãos um material extremamente importante dentro dos 
aspectos políticos de saúde pública e que nesse caso vão muito além da teoria, mas 
que de fato se fundamentam nela. Encontraremos neste volume temas como neoplasia 
pancreática, síndrome congênita e Zika, animais peçonhentos, doenças crônicas, 
dislipidemias, leishmanioses, intoxicaçãoo exógena, sífilis em gestantes, tuberculose, 
AIDS, PSA, mobilização social, todos caracterizados por palavras-chave tais como 
incidência, prevalência, levantamento e perfil.

Portanto o quarto volume apresenta conteúdo importante não apenas pela teoria 
bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela capacidade de 
professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da Atena Editora 
em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto 
brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a 
cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar 
conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA LEISHMANIOSE 
VISCERAL NO MARANHÃO

CAPÍTULO 20
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Universidade Federal do Maranhão 

Bacabal – MA

Andressa Arraes Silva
Universidade Federal do Maranhão 

São Luís - MA

Luciane Sousa Pessoa Cardoso
Universidade Federal do Maranhão 

São Luís – MA

Mara Julyete Arraes Jardim
Universidade Federal do Maranhão 

São Luís – MA

Antonio Augusto Lima Teixeira Júnior
Universidade Federal do Maranhão

São Luís - MA

Jaqueline Diniz Pinho
Universidade Federal do Pará

Belém – PA

Mariana Pinto de Araújo
Universidade Federal do Maranhão

Bacabal – MA

Eleilde Almeida Araújo
Universidade Federal do Maranhão

Bacabal - MA

Wesliany Everton Duarte
Universidade Federal do Maranhão

Bacabal – MA

Marta Regina de Castro Belfort
Unidade Federal do Maranhão

São Luís - MA

RESUMO: Buscou-se demonstrar o número 
de casos confirmados de Leishmaniose 
Visceral, assim como o perfil epidemiológico 
da população acometida, no Estado do 
Maranhão. DESENVOLVIMENTO: Os dados 
desta pesquisa foram obtidos do Sistema de 
Informação de Agravos e Notificações (SINAN) 
do Ministério da Saúde. O período analisado foi 
do ano de 2007 a 2017. Este estudo tem como 
base as variáveis relacionadas à pessoa, lugar e 
tempo, das quais foram estudadas: faixa etária, 
escolaridade, moradia e número de casos 
confirmados. Entre os anos de 2007 a 2017, 
o Estado do Maranhão registrou 6.150 casos 
confirmados de Leishmaniose Visceral. Houve 
maior número de casos confirmados no ano de 
2017, com 831 casos registrados. Em 2017 o 
número de casos aumentou significativamente 
em relação ao ano de 2007, havendo uma 
duplicação nos números. Observou-se uma 
acentuada incidência no número de casos no 
ano de 2013 comparado ao ano de 2012, sendo 
registrados 705 e 342 casos, respectivamente. 
Registrou-se um maior número de pessoas 
confirmadas com Leishmaniose no sexo 
masculino, com 62,8 %. Grande parte dos 
casos, 22,7 %, possui ensino fundamental 
incompleto e 2,9% são analfabetos. No que se 
refere à moradia, 67,3% dos casos confirmados 
moram na zona urbana. CONCLUSÃO: A 
Leishmaniose Visceral ainda é um problema de 
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saúde pública no Estado do Maranhão, uma vez que os índices de casos confirmados 
ainda permanecem elevados, o que demonstra a necessidade imediata de promoção 
de intervenções para controle dessa zoonose.
PALAVRAS-CHAVE: Leishmaniose Visceral, Zoonoses, Saúde Pública.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF VISCERAL LEISHMANIOSIS IN MARANHÃO

ABSTRACT: We attempted to demonstrate the number of confirmed cases of Visceral 
Leishmaniasis, as well as the epidemiological profile of the population affected, in the 
State of Maranhão. DEVELOPMENT: Data from this research were obtained from 
the National Health Information System (SINAN) of the Ministry of Health. The period 
analyzed was from 2007 to 2017. This study is based on variables related to person, 
place and time, of which were studied: age group, schooling, housing and number of 
confirmed cases. Between 2007 and 2017, the State of Maranhão recorded 6,150 
confirmed cases of Visceral Leishmaniasis. There were more confirmed cases in 
the year 2017, with 831 registered cases. In 2017 the number of cases increased 
significantly in relation to 2007, with a doubling in numbers. There was a marked 
incidence in the number of cases in the year 2013 compared to the year 2012, with 705 
and 342 cases respectively. A higher number of confirmed persons with Leishmaniasis 
in the male sex was found, with 62.8%. Most of the cases, 22.7%, have incomplete 
elementary education and 2.9% are illiterate. With regard to housing, 67.3% of the 
confirmed cases live in the urban area. CONCLUSION: Visceral leishmaniasis is still 
a public health problem in the State of Maranhão, since confirmed case rates remain 
high, which demonstrates the immediate need to promote interventions to control this 
zoonosis.
KEYWORDS: Visceral Leishmaniasis, Zoonoses, Public Health.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Leishmaniose Visceral é uma doença zoonótica grave, de grande relevância 
na saúde coletiva devido a elevadas taxas de incidência e potencial de letalidade 
nos homens (ROCHA et al., 2015). Esta zoonose caracteriza-se pelo envolvimento 
dos sistemas do corpo humano que acomete milhões de pessoas em várias regiões 
tropicais e subtropicais do mundo, como por exemplo, Índia, Bangladesh, Sudão do 
Sul, Brasil e Etiópia (WERNECK, 2016; WHO, 2015).

Os vetores envolvidos na transmissão da Leishmaniose Visceral são os 
flebotomíneos, a principal espécie encontrada no Brasil é a Lutzomya Longipalpis. 
o cão doméstico é o reservatório mais importante e o homem é o hospedeiro final 
(BARBOSA & COSTA, 2013). A transmissão da leishmaniose ocorre por meio da 
picada do flebotomíneo fêmea infectado, o período de incubação no homem é de 10 
dias a 24 meses, com média de 2 a 6 meses, e no cão, varia de 3 meses a vários anos 
(BRASIL, 2011).
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O quadro clínico apresentado pelos seres humanos infectados é caracterizado 
por febre, de longa duração, perda de peso, astenia, anemia, esplenomegalia, dentre 
outras manifestações clínicas. Quando não há o tratamento adequado da doença, em 
mais de 90% dos casos o homem pode evoluir para óbito (GOES et al., 2012).

Até a década de 1970 a Leishmaniose Visceral foi considerada no Brasil uma 
doença essencialmente rural a partir de então passou por um processo de urbanização 
e expansão territorial, tornando-s um sério problema em áreas urbanas. Atualmente, 
mais de 70% dos casos ocorrem em cerca de 200 municípios brasileiros, incluindo 
Belo Horizonte, Aracajú, Araguaína, Bauru, Campo Grande, Fortaleza, Montes Claros, 
São Luis e Teresina (WERNECK, 2016).

Para que haja a redução da transmissão e da morbimortalidade causadas pela 
Leishmaniose Visceral o Ministério da saúde recomenda como medidas de controle da 
doença: diagnóstico e tratamento precoce, eutanásia dos cães soropositivos, detecção 
e eliminação do vetor e educação em saúde da população (BRASIL, 2006). 

Os estudos de indicadores epidemiológicos sobre o número de ocorrências de 
casos de Leishmaniose Visceral são pertinentes, pois contribuem para demonstrar a 
realidade em que determinada região se encontra para assim ser lançadas estratégias 
mo que se refere ao controle da doença e assistência em saúde da população. Este 
estudo teve como objetivo demonstrar o número de casos confirmados de Leishmaniose 
Visceral, assim como o perfil epidemiológico da população acometida, no Estado do 
Maranhão.

2 | 	METODOLOGIA

Realizou-se um estudo epidemiológico descritivo acerca dos casos confirmados 
de Leishmaniose Visceral no Estado do Maranhão.

Os dados desta pesquisa foram obtidos do Sistema de Informação de Agravos 
e Notificações (SINAN) do Ministério da Saúde do Estado do Maranhão. O período 
analisado foi do ano de 2007 a 2017.

Este estudo tem como base as variáveis relacionadas à pessoa, lugar e tempo, 
das quais foram estudadas: faixa etária, escolaridade, moradia e número de casos 
confirmados e infecção por HIV.

Os dados foram apresentados em tabela e gráfico obtidos pelo programa Excel, 
possibilitando assim uma melhor compreensão das variáveis estudadas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Entre os anos de 2007 a 2017, o Estado do Maranhão registrou 6.150 casos 
confirmados de Leishmaniose Visceral. Houve maior número de casos confirmados 
no ano de 2017, com 831 casos registrados, já o ano de 2012 teve menor ocorrência 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 4 Capítulo 20 170

de casos de Leishmaniose Visceral, um total de 342 casos. É válido destacar que em 
2017 o número de casos de Leishmaniose Visceral aumentou significativamente em 
relação ao ano de 2007, havendo uma duplicação dos casos.

	 Observou-se uma acentuada incidência no número de casos no ano de 2013 
comparado ao ano de 2012, sendo registrados 705 e 342 casos respectivamente 
(GRÁFICO - 1).

	 Em se tratando do período entre 2009 a 2013, no município de Fortaleza houve 
uma redução no número de casos humanos confirmados de Leishmaniose Visceral, 
essa redução foi consequência da adoção de medidas de prevenção e controle dessa 
doença, desenvolvidas pela Secretaria Municipal de Saúde, como por exemplo, o 
combate ao vetor, diagnóstico precoce e captura de cães soro reagentes (RODRIGUES 
et al., 2017).

Gráfico – 1. Número de casos confirmados de Leishmaniose Visceral entre os anos de 2007 a 
2017, no Estado do Maranhão.

A faixa etária com maior número de casos confirmados de Leishmaniose Visceral 
foi entre um ano a 19 anos de idade, com 52,6% dos casos. Quanto ao sexo, registrou-
se um maior número no sexo masculino, com 62,8 % dos casos. Já na escolaridade 
grande parte dos casos, 22,7 %, possui ensino fundamental incompleto, 0,2% possui 
ensino superior completo e 2,9% são analfabetos (TABELA – 1).

Os dados encontrados neste estudo acerca da faixa etária dos acometidos pela 
zoonose assemelham-se aos achados de uma pesquisa realizada em Belo Horizonte, 
na qual foi encontrada uma acentuada distribuição da Leishmaniose em escolares com 
idade inferior ou igual a dez anos. Acredita-se que a susceptibilidade dessa faixa etária 
se resume ao fato de que as crianças têm contato mais frequente com os animais, 
comparando-as aos adultos. A carência nutricional e o desenvolvimento do sistema 
imunológico nessa faixa etária ainda estão em desenvolvimento, o que justifica maior 
número dos casos (BORGES et al., 2008).
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Características N (%)
Faixa Etária
<1 868 14.1
01-19 3.235 52.6
20-39 1.182 19.2
40-59 629 10.2
60-80+ 231 3.7
NI 5 0.02
Sexo
Masculino 3.864 62.8
Feminino 2.286 37.2
Escolaridade
Analfabeto 180 2.9
Ensino Fundamental Incompleto 1392 22.7
Ensino Fundamental completo 280 4.5
Ensino Medio Incompleto 160 2.6
Ensino Medio completo 203 3.3
Ensino Superior Incompleto 14 0.3
Enino Superior Completo 13 0.2
Não se aplica 3351 54.5
NI 557 9.0
Moradia (Zona)
Urbana 4137 67.3
Rural 1693 27.5
Periurbana 103 1.7
NI 217 3.5
Infecção por HIV
Sim 473 7.7
Não 4562 74.2
NI 1115 18.1

Tabela – 1. Perfil epidemiológico dos casos confirmados de Leishmaniose Visceral no Estado 
do Maranhão

No que se refere à moradia, 67,3% dos casos confirmados moram na zona 
urbana. Dentre os registros de acometidos por Leishmaniose Visceral no Estado do 
Maranhão encontrou-se registros de 473 casos apresentando infecção por HIV.

	 De acordo com o Programa de Vigilância e Controle da Leishmaniose Visceral 
(PVCLV), o vetor da Leishmaniose tem elevada capacidade de adaptação em diferentes 
ambientes, sendo na zona urbana o local mais propício para a reativação do ciclo de 
transmissão, devido às implicações trazidas com a presença do reservatório canino 
nesta área, a ocupação urbana desordenada, condições insalubres de moradia e a 
falta de saneamento básico (DA LUZ, 2016).

	 O Maranhão é um dos Estados mais afetados pela Leishmaniose devido às 
alterações climáticas características dessa região. Estima-se que nos períodos de 2010-
2039, 2040-2069 e 2070-2099 haverá uma acentuada elevação nos casos internação 
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por Leishmaniose. Nessa perspectiva, as medidas a serem adotadas seria o combate à 
proliferação da doença, diminuindo assim o número de casos. Os governos municipais 
estaduais e federais precisam investir mais em saneamento básico, combate aos focos 
do mosquito transmissor, assim como a capacitação dos profissionais de saúde para 
a detecção precoce e tratamento dos casos de Leishmaniose (MENDES et al., 2016).

4 | 	CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo revelam que a Leishmaniose Visceral ainda é um 
problema de saúde pública no Estado do Maranhão, uma vez que os índices de casos 
confirmados ainda permanecem elevados, o que demonstra a necessidade imediata 
de promoção de intervenções para controle dessa zoonose.

Para reduzir os casos de Leishmaniose Visceral além da adoção de medidas 
preventivas da transmissão da doença, os órgãos governamentais devem proporcionar 
boas condições sanitárias, lançar campanhas para conscientização da população, 
investir na capacitação dos profissionais da saúde para reconhecimento precoce dos 
sinais e sintomas da doença, desenvolver ações educacionais e sanitárias nas áreas 
de prevalência, além de incentivos para o desenvolvimento de pesquisas.
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